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Só sei que nada escrevo 





Andei  pensando  na  minha  condição  de 

escritor.  Ela  inexiste,  apesar  de  eu  praticar  o 

ofício de ficar horas me enganando ao escrever. 

O fato é que, sem leitores, não há escritor. 



Obviamente, eu sou o meu leitor, mas eu 

não me basto, porque a literatura é bem público, 

ou  seja,  algo  que  deve  ser  usufruído  pela 

coletividade.  Ela  não  se  interessa  pelos  meus 

textos,  então  eu  não  existo  na  qualidade  de 

escritor,  ao  menos  no  pensamento  coletivo  de 

quem poderia ler o que eu publico. 



Hoje  em  dia  qualquer  um  escreve  e 

publica,  não  há  vantagem  alguma  em  estar  em 

qualquer edição, porque não há seleção externa 

para  a  leitura.  Eu  mesmo,  de  alguma  forma, 

acabei por me inserir em uma editora virtual (da 

Internet) ou física (com aspecto mais de gráfica 

ou até de editora). 



E  o  conteúdo  do  que  escrevo?  Se  alguém 

me  fez  o  favor  de  chegar  a  ler  o  que  escrevi, 

julgue-me, que eu lhe ficarei eternamente grato. 



Esparrimar  existe  na  língua,  não  é 

invenção  para  forçar  a  ideia  de  rimar,  que  não 

me  é  cara.  Mas,  como  combina  com  a  ideia  de 

verso, encaixou-se no título. 



Um abraço aos que gostam de poesia. 

 


O autor. 
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CAPÍTULO 1: SAINDO DO 


NADA 
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PENSAMENTO 



As ruínas de sentir culpa 

Por não estar em teu pensamento. 



Quero viver o que não queres. 

A vida está indo longe 

E não há tua presença. 



Fugir não existe mais. 

Existe o medo de amar. 



Ondas de esperança fazem 

Apenas o sonho persistir 

Sem ti, sentindo a distância. 
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Dança e... 

  

 Voo pela cabeça, 

 agrido a agressão 

 - “festa” - 

 jamais poeira: 

 igualdade. 
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Tempo-patrão 

  

 Re-voamos formas. 
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 Extasiada contemplação 

 de expertos olhos, 

 inútil tentativa: 

 pranto! 
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Homenagem dupla a Drummond 

No meio da pedra (Paródia-


homenagem a Carlos Drummond de 

Andrade) 

 No meio da pedra tinha um caminho, 

 tinha um caminho no meio da pedra. 

 Eu vinha sozinho pelo meio da pedra, 

 seguia, com medo da pedra, sozinho o caminho. 

  

 Eu vinha com ares de espanto, olhando o caminho, 

 no meio da pedra, com medo da treva, lançando outra pedra. 

 Eu vinha querendo abrir nesta pedra 

 um veio de pedra, um outro caminho. 

  

 (outubro de 1975) 

   

No meio de tudo (antiparódia e anti-


homenagem a Carlos Drummond de 

Andrade) 

            D 

       N          N 

           R                             é a pedra no meio do caminho, 

  O              O 

           U                           é o caminho no meio da pedra. 

   M            M 

  

          M 

  

 (outubro de 1979)
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SOMBRAS DO PASSADO 

(CHORINHO) 



Chorar é pouco quando surge o desprezo, 

Não só do tempo, também de quem 

Lhe faz roer as velhas sombras do passado  

E só lhe traz o que não serve e não convém. 

Se o perdão não for um prato em sua mesa, 

Tanto remorso nunca mais vai ter um fim. 

Só quem cultiva em sua vida uma grande 

compaixão 

Vai longe em ser feliz e segue assim... 



Como quem olha para a vida e sabe sempre o 

que é sorrir 

Até se a vida insiste em solidão. 

Pra que viver envolto em sombras do 

passado e só chorar? 

Melhor é sempre abrir o coração. 

Olhe a mesa  

E veja a vida: 

Ela é linda, 

Se sentida. 
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A tristeza  

Leva à dor 

Viva a vida 

Com sorrisos... 



Como quem olha para a vida e sabe sempre o 

que é sorrir 

Até se a vida insiste em solidão. 

Pra que viver envolto em sombras do 

passado e só chorar? 

Melhor é sempre abrir o coração. 



Mesmo que a alegria não esteja sempre ali, 

Tente e sempre tente refazê-la. 

Aproveite a onda se ela estiver no ar 

E mergulhe fundo na ilusão 

De que a vida sempre vale e vale sempre a 

pena, 

Basta ter um pouco de brinquedo, 

Ter presente a crença e a crença renovar 

De que o ódio pode não ter vez... 

Para quem olha para a vida e sabe sempre o 

que é sorrir 

Até se a vida insiste em solidão. 

Pra que viver envolto em sombras do 

passado e só chorar? 

Melhor é sempre abrir o coração. 
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 Agora posso concluir o meu enredo, 

Se sei do tempo o que colhi, 

Não sei dizer das velhas sombras do passado  

Coisas ruins, mas só o belo que vivi. 

E, se mereço nesta história algo singelo, 

Que seja um gesto de oferecer um sim 

Pra quem cultiva em sua vida uma grande 

compaixão 

E quer viver feliz e segue assim... 



Como quem olha para a vida e sabe sempre o 

que é sorrir 

Até se a vida insiste em solidão. 

Pra que viver envolto em sombras do 

passado e só chorar? 

Melhor é sempre abrir o coração. 

 (lento, encerrando) 

Pra que viver envolto em sombras do 

passado e só chorar? 

Melhor é sempre abrir o coração. 
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A adolescência pode ser um 

período feliz 



O jovem não quer o mundo só para si, 

tenta crescer e fazer com que o mundo 

cresça com ele, 

jorra energia e vontade de amar para 

todos os lados 

e é pura inundação de conflito. 



Mas sabe que está começando a ser 

adulto, 

que o amor e o trabalho o aguardam, 

com todas as dificuldades que os 

adultos fizeram para eles, 

mas, ainda, busca apenas ser feliz. 



Será sempre um fascinante 

incompreendido 

esperando de pais e outros adultos um 

pouco de solidariedade. 











14.08.1996 
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Para Amar-te 



Amar 

sem se enganar 

e sem se atrever 

a não amar 

e nem pensar 

em ser infeliz 

é ver 

o amor chegar  

bem lento, 

devagar, 

inexperto, 

lívido, 

tosco e adolescente, 

como a primeira 

expressão de querer 

que nos uniu. 



É deixá-lo 

crescer 

em ondas 

como um mar 

emocionado e livre, 
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envolvendo os corpos 

nossos de banhistas, 

alegres veranistas 

do bem maior 

do amor que temos. 



Assim, 

concretamente, 

em sonho vivo, 

adolescente, 

vou-te vivendo 

em te amar, 

mulher que és 

minha amante inteira, 

dona primeira 

do que eu sonhar. 



Juntos, despertemos. 
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Minha Cantiga por Luciana 

(paráfrase de Edmundo Souto e 

Paulinho Tapajós) 

 



Veio a noite e cantou por mim, 

Eu longe em solidão, 

O acaso ali estava sei lá quanto. 

O existido sem, agora fato. 

Luciana, tanto que eu... 

Anseio de juventude, silêncio infindo. 



Luciana, tanto eu a pressenti, 

Viva a cantar essas notas suas! 



Tecer a união possível, 

Liberdade em voo conjunto, 

O verso é reverso do não amado, 

Há viver em seu sorriso, 

Eu consigo imensamente sorrir. 



Luciana, tanto que eu... 

Anseio de juventude, silêncio infindo. 

Luciana, tanto eu a pressenti, 

Viva a cantar essas notas suas! 
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Coreografia Assinada de cinco 

pares de flautas em movimento  Ou  

Feliz aniversário 

Faça de cada dia, de cada ano, uma nova  

etapa na construção de quem você é, buscando 

sempre  

liberdade para caminhar do seu jeito, 

iniciativa para chegar aonde você quer, 

zelo por suas crenças, seus sonhos e objetivos. 



Aprender novas coisas a cada dia, 

novos caminhos, novas amizades, 

inventar novos jeitos de ser você. 

ver o que está além do horizonte, 

elevando-se sobre o mar da rotina. 



Reunir tudo isso dentro de você  

significa ter uma certeza:  

áureos dias e anos estão pela frente, 

realizações estão por serem conquistadas. 

isso tudo se resume numa verdade simples: 

o melhor da vida é viver. 
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CAPÍTULO 2: SENDO NADA 
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DESENCONTRO II 

  

 ILUSÕES 

 


DE 

                                 


FRACO        

S, 

EM      


SUORES 

 

 

PERMANENTES, 

C   

AMINHOS 


SEM 

SOMBRA, 


NOS 

 

RASGOS         

OCULTANDO  VERDADES


POR 

 


RESTOS 

 

 


DOS 

 

                                 

ROMPANT     


ES   E     

MÍNIMOS   

AGREGADOS: 

 

 

 

 

 

MITOS, 

                                 

TÃO 

  

FROUXOS     CONTORNOS  (IN)FINITOS! 
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A PALAVRA AO CURUPIRA-POETA! 





 O Curupira é uma figura do folclore brasileiro  que protege 

 a floresta e os animais, espantando os caçadores que não respeitam 

 as leis da natureza. 



O coração de todos os poetas contém curupiras, 

Seres do equilíbrio que ambos são para as formas vivas do mundo: 

Poetas, avessos nas palavras; curupiras, avessos nos pés. 



Mentes confundem-se pela presença  

De quem faz-lhes perder o caminho do morrer sem sentido. 



Eu, poeta urbano, 

Vivo na metrópole a floresta de prédios, 

Curupira do asfalto sou. 

Minha resistência são os jardins que tenho, contemplo, faço e sou. 

Se esperança tenho, são dessas lembrança da natureza, 

Resumidas nos jardins que me desimpregnam  

De tantos urbanos seres, como eu, impregnados da pedra das 

cidades. 
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SOB O OLHAR DE CAEIRO 

Não há o explicar 
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